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1. IDENTIFICAÇÃO 

CÓDIGO DA DISCIPLINA:   

PERÍODO: 3º  

CRÉDITO: 04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60

NOME DA DISCIPLINA: HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO - HPE 

NOME DO CURSO: CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

2. EMENTA 
 
A pré-história do Pensamento Econômico: fases e precursores. A História da Economia 
versus a História do Pensamento Econômico.  Os Fisiocratas. Os principais teóricos e 
teorias da Escola Econômica Clássica. A Revolução Industrial. O Marxismo. Teoria 
Marginalista. Alfred Marshall, teóricos e teorias da Escola Neoclássica. A ideologia 
Keynesiana.    
 
3. OBJETIVOS 
 
GERAL: 

Proporcionar aos estudantes uma visão comparativa das diferentes linhas teóricas 
existentes em Economia, analisando os processos dos precursores da teoria econômica, 
desde a antiguidade até o período recente, analisando os processos econômicos históricos 
na antiguidade, modernidade e contemporaneidade, procurando proceder no sentido crítico 
as reflexões teóricas dos diversos ideólogos do pensamento econômico que são o ponto de 
partida das principais teorias econômicas.  

 

ESPECÍFICOS: 

Espera-se que, com o estudo e a pesquisa nesse curso, os(as) economistas possam: 
 

- Proporcionar o estudo das diversas conjunturas teóricas do pensamento econômico; 
 

- Promover o acesso à pesquisa e estudo dos pensadores econômicos em diversas fases 
da História Econômica, comparando ou contrapondo-se ao Pensamento Econômico 
Contemporâneo.  
- Destacar o grau de ortodoxia ou heterodoxia dos pensamentos econômicos analisados.      
 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE I 
 

EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO ECONÔMICO 
 

Breve histórico introdutório 
A Pré-História do Pensamento Econômico 
- Idéias e o pensamento econômico dos Gregos e Romanos à Idade Média. 
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 PRECURSORES DA CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO ECONÔMICO (Século XVII)  
- William Petty (1623-1687) – primeiras análises dos problemas econômicos;  
- Thomas Hobbes (1588-1679) – crítica à intervenção estatal; 
- John Locke (1632-1704) – o tratado de economia: a formação dos preços (Oferta e 
Procura) e a teoria quantitativa; 
      
UNIDADE II 
 

A Doutrina Liberal e Individualista – Século XVIII.   
 

Os Fisiocratas no contexto do Iluminismo Francês.  
INFLUÊNCIA FILOSÓFICA: Charles Louis de Secondat - Montesquieu (1689-1755): 
definição de Lei e diferenciação entre Lei da Natureza e Leis Positivas.  
- Precursor da Fisiocracia: Richard Cantillon (1680-1734) – contradições do Mercantilismo.  
- Líder e Fundador da Escola Fisiocrata: François Quesnay (1694-1774). 
- A FISIOCRACIA: a primeira Escola Econômica: idéias, fundamentos teóricos e 
características.    
 
UNIDADE III 
 

A FORMAÇÃO DA ESCOLA CLÁSSICA DE ECONOMIA: 
- Filósofo Precursor: David Hume (1711-1776): crítico do Mercantilismo e defensor do Livre 
Comércio.   
 

A ESCOLA LIBERAL CLÁSSICA DE ECONOMIA  
- Adam Smith (1723-1790): fundador da Escola Liberal Clássica. Bases teóricas e 
características.   
- Estudo e Pesquisa dos pensadores Clássicos: enfoque para Biografia; Bases Teóricas; 
Influência do pensamento econômico. 
- Thomas Malthus (1766-1834). 
- David Ricardo (1772-1823). 
- John Stuart Mill (1806-1873). 
- Jean-Baptiste Say (1767-1832). 
 
UNIDADE IV 
 

Reações socialistas contra a Doutrina Liberal e Individualista  
 

Karl Marx e Friedrich Engels: Crítica ao Capitalismo Liberal.  
- Socialismo Espiritualista – Utópico. 
- Socialismo Marxista – Científico. 
- Socialismo de trocas – Proudhonismo. 
 
UNIDADE III 
 

A ESCOLA ECONÔMICA NEOCLÁSSICA 
 

 Biografia; Bases Teóricas; Influência do pensamento econômico neoclássico. 
- Alfred Marshall (1842-1924) 
- Teoria Marginalista. 
 

John Maynard Keynes 
Biografia; Bases Teóricas; Influência do pensamento econômico Keneysiano. 
- A era Keynesiana e sua ideologia.  
- Preferência pela liquidez: transação, precaução, especulação. 
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- O estímulo para investir 
- A propensão a consumir 
- A intervenção do Estado: crítica à Escola Clássica. 
 
UNIDADE IV 
 

A SÍNTESE NEOCLÁSSICA E OS PÓS-KEYNESIANOS 
- A Teoria da Concorrência Imperfeita. 
 

Milton Friedman: 
- Neoliberalismo (origem em Friederick Von Hajek); Estado Mínimo (Funções); 
Globalização.  
 
5. PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS 

 
Utilizaremos diferentes estratégias para efetivação dos objetivos propostos: 

 

- Aulas expositivas dialogadas sobre questões centrais da disciplina, com base em textos e 
análises textuais; 
- Trabalhos em grupos e individuais; 
- Seminários, interpretações e discussões de textos; 
- Trabalho interdisciplinar; 
- Pequenas exposições temáticas; Prática de Leitura; Debates. 
- Pesquisa Bibliográfica; Micro-apresentações; Produção Textual. 
 

- As aulas serão ministradas com o auxílio de diversos recursos como: DVD, Retro Projetor, 
Data Show, Cartazes, Revistas, Pincel, Quadro-Branco, Micro System, Violão, etc. 
 
6. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO 
 

A avaliação da aprendizagem contemplará: 
 

- A assiduidade e participação do aluno na sala de aula e nos trabalhos em grupo; 
- Atividades de Pesquisa, Seminário, Exposição Temática;   
- Produção Textual, Debates, Pesquisas de Campo; 
 

A cada 20 horas/aula, o aluno construirá uma nota parcial, obtida mediante: 
- Observação do Professor, Sinopses, Esquemas, Resumos, Produção Pessoal. 
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COMPLEMENTAR: 
 

BIELSCHOWSHKY, Ricardo. Pensamento Econômico Brasileiro: o ciclo ideológico do 
desenvolvimento. 3ª.ed. Rio de Janeiro-RJ: Contraponto, 1996. 480 p. ISBN85-85910-08-9.  
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HOBSBAW, Eric. A era do Capital. 5ª. ed. rev. 2ª. Impressão. Rio de Janeiro-RJ: Paz e 
Terra, 1996.   
 

MALAGUITE, Manoel; CARCANHOLA, Marcelo D.; CARCANHOLA, Reinaldo (Org.). 
Neoliberalismo: tragédia do nosso tempo. 2ª.ed. São Paulo-SP: Cortez, 2000. 120 p. 
(Questões da Nossa Época.; v.65). ISBN 85-249-0672-3. 
 

MARX, Karl. O Capital. Livro 1. Crítica à economia política. 21ª.ed. Rio de Janeiro-RJ: 
Civilização Brasileira, 2006. ISBN 85-200-0467-9.  
 

MARX, Karl. O Capital. Livro 2. Crítica à economia política. Tradução de Reginaldo 
Sant’Anna. 8ª. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 3.L.2. ISBN 85-200-0484-9.    
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